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V. com certeza 
já conhece o nosso 
tradicional vitagold, 
polivitamínico de 
alta concentração. 
Lançamos agora, 
também, vitagold 
:P-Otenciado com 
vitaminas 86 e B 12 
para administração 
vitamínica maciça aos 
animais na primeira 
idade: leitõezinhos, 
pintos, potros e cães 
e, especialmente, fator 
de recuperação de 
animais fracos e 
convalescentes 
de doenças. 

Produto Tortuga -
ciência e técnica a 
serviço da 
nutrição animal. 
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UM BRADO DE ALARME AOS BOVINOCULTORES 
A escassez de chuvas no úl­

timo verão, somada á previsão 
de severa séca nos futuros me­
ses e au frio em perspectiva, 
nos autoriza prognóstico bas­
tante triste para os bovinos em 
regime de pasto. 

O desanimador espetáculo 
de elevada mortalidade. a que 
ass!~;timos em 1956, repelir­
se-à . fa talmente. êste ano. 
Contudo. é de espera r-se que. 
desta feita, o desastre seja de 
propon;ões 1'inda maiores. Só­
mente o milagre de imediata 
melhoria da~ condiçôes meteo­
roló!!icns poderia evitar ou. ao 
menos. aiJrandar a agressivi­
dade do mal. 

Na siluaçáo alua i. vários 
são o~ fatores que se conju­
gam parn debilitar os animais 
e lnnçá -i os de encontro à 
morte : 

1. A defielénci~ quanti· 
tativa de pasto; 

2: A pêssima qualidade 
das pastug(:'ns, pois contém 
baixo teot· de proteínas e de 
fósforo ; 

3.' A extrema pobreza em 
caroteno (provitamina A) do 
capim séco, cujo nível ch(:'ga a 
menos de lO'., das cxlgéncias 
orgânicas. 

Dispondo de pouco alimen­
to. lodo de péssima qualidade 
c. ainda , submetidos às carén­
cias de fósforo e de vitamina 
A, os bovinos são levados a um 
terrí\·el estndo de depaupera-

mento orgânico e acabam 
morrendo em alta porcenta­
gem por desnutriçãc . 

Urge, portanto. prc\·cuir n 
,·iolcuta queda OJ•gànica qu~ 
CSJI('ta us bovinos 1'111 regime 
de )lf'Sto; ~ recurso inadhível , 
pura evitar-se mortalidade cm 
ruassn por próxitH()S tneses. 

Importa. então. suplemen­
ta r a a limentação dos bovinos 
famintos . com doses relativa­
mente elevadas de FóSFORO 
l:l!OLOGICAM.ENTE ATIVO e 
de VITAMINAS, o (jll(' possi­
bilitará : 

a ) Uti li 7.ação máxima do 
pouco e mau a limento dispo­
n ível: 

b) Defesa do organismo 
cont1 a os disLurbios e doenças 
que fàcilrnentc vitimam os 
anima is enfraquecidos. 

Nos a nos normais. isto é. 
sem o fl agelo da sí•ca. n su­
plementação mineral e vitamí­
nica representa decisivo fator 
de rendimento. graças i1 mainr 
rcrlilithuh.' da.~ \'ncas. ao cres­
cimento mais rápido dos l~t·· 
zcrros c ao ganho n1ais subs­
tancial de p4}so. qut· proporcio· 
num. Por isso, o criador que, 
nesses anos não administrou 
minerais c vitaminas a seu re­
banho. ou o fêz de forma ina­
dequada, perdeu dinheiro. por­
que suas vacas produziram 
menos lei te e mencJS bezerros. 
í>stes cresceram mais lenta­
mente e os bois pesllram me­
nos no final da engorda. No 
entanto, a pesar dessa produti-

Minerais 
~ 

vidade menor. seus anlmal<s 
não tnorrcratn. 

,\gora, neste ano de si.'~1 

excetlcioual. não se trata mais 
de níveis dt· rendimento. 1}()· 
rém do risco de clt•vntla mor· 
talidadt!. Os animais, enfra­
quecidos pelo pnsto pouco nu­
tritivo da época de chuvas es­
cassas, receberão impacto vio­
lento. quando as pastagens es­
tiverem reduzidas a fiapos rle 
capim si'co. Por isso. náo é 
exngêro prever-se, para és te 
a no. m01 talidade superior ll 
20', . Em consPqúéncia de 
condições tão adversa~ . os be­
zerros nascerão fracos e não 
sobre,·iverão, porquanto dispo­
rão de leite que. a lém de des­
provido das vitaminas ittdis-
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;:J três bezerros por alqueire de 
pasto. do que dois sem a su -

\ plementa<;ão. 
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p(•nsáveis. será em quantida­
de insuficiente. O cio não 
a parecerá ou. se surgir. bai­
xissima será a taxa de fecun­
dação. Os novilhos em cres­
cimento esgotarão as reservas 
orgânicas e. os que não mor­
rerem. precisarão ele mui tos 
meses para a recupe ração. 

(õ indispensitn•l . portanto. 
repetimos. J!rote~H êsst's ani­
mais t·•Htuanto é tempo. Pro­
tegendo-os SERA I'REVt;l'\1· 
DO O MAL. que se manifestR­
rá logo sob a forma de pre­
juízos incalculáveis result an­
tes da elevada mortalidade. 

Esta protcção sti se const•· 
gnc com boa minl'rulização 
altmueutc fosforaria l' suplt•­
•m·nla\·ào vitaminic-a. &ste re­
curso permitirá nutrir melhor 

SUPLEMENTAÇ;\0 MINERAL 
E VITAl\11NICA NA SÉCA 

Qmmdo, eomo agora, o pas­
to rstiver sêco, a suplemenla­
(;~o para os novilhos deverá 
incluir a lto teor de fósforo bio­
lôgicnment.e ativo e as vita­
minas A e D . As vacas com 
crin. as solteiras próximas do 
elo e os bezerros até um ano 
rle idade devem receber mis­
tura mineral altamente fosfo­
rada e Vitngold ADE. Admi­
nistram-se de 2 a 4 centíme­
tros cúbicos (mililitros) de 
\ ' JTAGOLU INJETAVEL ADE 
por cabeça. cada dois meses . 

Essa suplcmentação. melho­
nmdo a utilização dos alimen­
tos, dá nos bovinos resisl~ncia 
~ufidente para superar n sêca 
rum saúde. Mesmo magros. 
não serão vítimas das várias 
doenças que atacam os ani­
rnni.s clebilltadus. 

Os mirwrais favorecem A 

multiplicação celular e nu­
t rem a florA do rúmen, assim 
evitando a anemiA . As vita­
minas protegem os tecidos e 
est.imu la m o crescimento. fun­
ciona ndo como \'erdadeira de­
fem rontra as Infecções. 

O criador. que compreende. 
por exemplo. a necessidade 
de vac inaçào contra a aflo· 
stl. fàcilmente admitirá , tam­
l~m. que "mineralizar·· e "vi­
taminar" seu gado nesta épo­
ca. nada mais significa que 

1nas 
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vaciná-lo contra a mortalidn­
de iminente. 

Os, que náo segui rem nosso 
(:onselho. sofrerão o amargor 
de asslsLir impotentes à dizi ­
mação dos melhores animais 
do rebanho, que fatalmente 
sucumbirão à caquexia . 

J'ORTANTO: É NEO:SSi\­
IUO Ni\0 SE PEJtO~;n 

1'0; t UIWENTt; PRt;VENlR ; 
f: INDISI'ENSAVEL COl\lE­
Ç;\R LOGO A PROTEÇAO, IS­
TO É. "A VACIN;\Ç:\0 CON · 
TRA A i\fORTI\LJD,\DE li\11 · 
Nt; NTE". 
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mas 
VIT A GOLO ADE 
mistura-se 
com água! ~·: 

VIT AGOLD não é uma solução oleosa. É uma solução emulsíonável. portanto fàcilmente 
absorvida pelo organismo animal que e composto cérca de 80% de água. Os cientistas 
provam : somente 6 % das vitaminas contidas numa solução oleósa são depositadas no 
fígado. Por ser uma solução emu lsionáve l. mais de 50% do conteúdo vítamíníco de VIT A­
GOLO ADE, deposita-se rapídamente.Assim sendo o VITAGOLD ADE é dez vêzes mais 
eficien te do que as soluções oleosas. 

Dê vitaminas para 90 dias 
, . . -

com uma so lnJeçao 
de VITAGOLD ADE. 

VITAGOLD ADE TEM: 
• maior concentração 
• maior provisão 
• maior absorção 
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